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NATAL 

O mundo christão celebra mais 
uma vez o nascimento do·.Christo, ou 
s;u salva~or, com ab_undantes inges
loes de ah!llenJos soltdos e hquidos; 
e esta pratica e por tal forma a unica 
que accusa no meio das idéas e dos 
costumes humanos a existencia do 
clmsuanismo, que, refle~tindo bem, 
perguntámos a nós propnos se a dou
trina chnstã é com effeito uma ve
lh~ religião, ou apenas uma velha re
ceita para assar perús. 

Da sua 1~fi~encia co~~ religião ve
mos pouqu1ss1mos vest1g1os. 

O christianismo pregou a Egual
dade. 

Onde está ella ? 
Tendo conseguido intro:fozir no Di

reito um bem sophismavel principio 
de egualdade, os homens continuaram 
mantendo-se Jepois Jo christianismo, 
corx:o antes d'elle, divididos por todo , 
o genero de privilegios. Ao lado dos 
fortes continuaram existindo os fra
cos, ao lado dos podçrosos os humil
des, •o lado dos ricos os pobres. Af
firmar a egualdade é affirmar a mais 
impudente mentira. Os homens não 
são eguaes e não trabalham para o 
se, . Christo era collectivista e o ho-f mem cada vez é mais individual. Em-

1 
quanto soffrc, ainda geme pelas dores 
~. ,das. Quando as suas propnas ces
s&ram, torna-se tão avaro da sua fe
lícidade, quanto ind1ffcrente á felici
d~<ie dos outros. O christão d'hoje 

"'é o phariseu d'arnanhã. 
! ": :gualdade está r.os princípios 

chnstao~,em Qtôdo abstractode theo
!ÍP. Na pratica christã ella nãt> só não 
existe, como é constantemente nega-
da. Tu.1o desnivela os homens; a sua 
força, o seu poder, a sua fortuna, os 
mesmo dotes da natureza, como a in• 
tclligencia, e tudo em socied.ide lhes 
m'lrca logares ditferentes, que cor
respondem a ditJcrcntes regalias. 

O mundo chri~tão, onde Christo 
pregou a egualdRcle, e~tá todo dividi

v por tabiques , ~ó n'i~to elle se pa
rece com a obra do filho de um car
pinteiro. 
. O christianismo pregou a toleran• 

c13, e desde quando observa este prin
cipio a sociedade christã? 

Ao contrario, Christo tem sido im
posto a ferro e fogo. A Egreja arma
se militarmente para o defender e 
Christo, que pregou a paz, desenca
deou a guerra. 

Os homens, divididos pela condi
ção, permanecem civididos pelo pen
samen~o. Pullulam os dogmas e são 
aos milhares os hereticos, seus inimi~ 
g_os. A religião é um dogma, a scien
c1a outro e ha tar:tos dogmas como 
philosophias. 
. q mundo christão, a quem o chris, 
tlamsmo aconselhou toleruncia, é uma 
vasta agglomeração de partidos de:. to-

do o genero, que se entrechócam, que 
se combatem, que se mass:acram. 

Christo ensmou o perdão-e quem 
perd8a? Quem estende a outra face? 

Christo ensinou 1es1gnação - e 
quem -se conforma? Ao contrario, a 

_ impaciencia é o que caracterisa todos 
os esforços humanos. A resignação 
christã não existe senão no estado de 
vil hypocrisia. 

Finalmente, Christo prégou a paz e 
em que se funda a força, a grandeza 
e o orgulho das sociedades christãs ? 

Na guerra! 
A sociedade christã é fundamental

mente homicida. 
Não matarás! disse o Christo, e 

estes chris1ãos que hoje se sentam á 
meza para celebrar o advento da sua 
palavra de ha doi! mil annos, ha dois 
mil annos <)Ue não fazem outra coisa 
que não sc1a-matar, cm guerras de 
castas, de ambições, de partidos, de 
famílias. 

A palavra de paz do christianismo 
triumphante foi Ião pouco escutada 
pela humanidade christã, que para 
que ella, dois mil annos pas~ados, 
uma ou outra vez se faça ouvir n,, fra
gor das guerras, foi preciso que .,e or
ganisasse uma associação sentimental 
de philantr",'Os, não mais numerosos 
do que os membros de um club de 
jogadores de xadrez. 

A paz christã não é ainda um fac
to christão Depois de tão esplendo
rosamente annun::iada ao mundo, é 
apenas o vago ponto do vago pro
gramma de uma sociedade de recreio. 
Não ha ainda paz no mundo e para 
que um dia ella venha a existir, os 
homens não fazem mais esforços do 
que o de reunir periodicamente uma 
assembleia geral, lavrar uma acta, 
pag_ar uma quota. 
- r..m vista d' estes resultados, o que 
devemos concluir ? 

Que o christianismo é uma religião 
de que se mantem escrupulosamente 
os ritos,sem excepção dos ritos de me
za redonda, mas de que não se obser
varam ainda os princípios e manda
mentos. 

Tudo quanto o mundo christiío faz 
hoje para se mostra r verdeira-nente 
christão é - comer perú • 

Jolo RuuNs(). 

A LOTERIA 
A' hora d'este jornal entrar na ma

china, meio mundo em Portugal e 
seus domínios - sonha. 

Sonha e é feltz. 
Diz níio no!' recorda qual dos mui

tos moralistas que se encarregam de 
pôr em lettra redonda o que os outros 
pensam, que a loteria tem a vantagem 

de enr1quec~f periodicamente um 
grande numero· de indivíduos, porque 
embora não lhes dê a fortuna lhes dá 
o qne a vale quasi, isto é - ~ illusão 
de a possuírem. 

Emquanto não são dcsilludidos es
~es individuas gosam a posse d; fe
hc1dade, no 9ue ella tem de mais se
ductor_, que e o goso material. 

A vida, no ponto de vista da razão 
commum, só é boa pela somma de 
prazer que offcrece. A alma mais at
tribulada reconforta-se com uma boa 
viagem. E' mesmo o que aconselham 
os mcdicos ás doenças da alma. Gran
des dôres se affogam n'uma taça de 
Champagne. 

Sem prazer, sem phantasia, sem 
capricho, sem commodidade o que 
é a vida? - ' 

Dôr. 
A dôr de viver veio com o primei

ro. ho'!lem que não pôde alcançar o 
primeiro fructo que cobiçou. 

Emquanto a roda não anda, os jo
gadores da Loteria vêem cahir-lhe es• 
ses fructos no regaço, e é feliz. 

O seu sonho dá-lhe tudo - as sa
tisfações d~ orgulho bruto, as do 
amor propno e as da vaidade, as dos 
sentidos é até as da alma. 

A des1llusão_ vem, mas logo sobre
vem uma 1llusao nova. A Loteria, co
mo os dados, mostra constantemen
te, sobre o mesmo tapete, ora a face 
da "11scria, ora a da Fortuna. 

A Loteria do Natal é a maior illu
são e lambem a maior desillusão dos 
jogadores de loteria, que, dieamol-o 
honrad,,merte-somo~ nós todos. 

Antes d'ella, entrevemos o Paraizo. 
Depois d' ella conhecemos-o Infer

no. 
A Loteria de Dezembro é um dra

m11 nacional , cm que os portuguezes 
todos represe~:ª'!! um papel, que ora 
é um b;lhete 10te1ro, ora um· decimo, 
ora uma cauteíla. 

D'esse drama, o auc:tor laureado 
chama-se - Providencia. 

Sobrecasacoa lnglezaa 

e lela lngle:r:aa 

A cerimonia da recepção dos sobe
ranos ~e7emchegados, deu logar a 
uma uul 1nnovaçlio nos costumes. 

A exemplo do que é usado em In
glaterra, a casaca foi bannida n'essa 
cerimonia diurna, como parece que 
o será de futuro, sendo substitu1da 
pela sobrecasaca. 

E~ta innovação dá-nos a esperança 
de que outras sejam introduzidas suc
cessivamente--sempre a exemplo do 
que f~z a Inglaterra . 

Já temos, de Inglaterra, as sobre
::asacas. 

Esperemos-as leis. 
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A questão do dia 
- 81 Ir= 

A ques1ão da passagem dos ele
ctricos pelo Chiado, se não dividi a 
opiniâo, dividiu pelo menos o Chiado, 
uma pane do qual reclama contra os 
eleccricos e outra parte a favor. 

O Chiado que se pronuncia contra 
a passagem dos electricos allega: ex
travio da sua clientella, que deixaria 
de andar a pé por aquella rua ele
game, passanao por ell.o, logo que os 
efectric.os a1i se estabel1:cesscm, como 
gato sobre brazas, para não dizer
mos - como cão por vinha vindima
da ; accumulação de vchieulos, pelo 
facto da alludida rua ser demasiado 
estreita para dar passagem ao mes
mo tempo aos carros electricos e aos 
numerosos vehiculos de outro gene
ro que u percorrem; finalmente, sen
sível prejuízo para o que- os recla
mantes chamam-a esthetica do:Chia
do, a qual seria compromettida pelos 
postes de supporte e pela rêde aerea 
da viação electrica. 

Por sua vez, o Chiado que se pro
nuncia a favor dos elcctricos, sem se 
mostrar preoccupado, jâ com a accu
mulação de vehiculos, Já com a ques
tão estheuca, allega ao cc,ntrario, que 
a viação electrica é uma causa de mo
vimento e de actividade commcr;ial, 
e, por esse motivo, reclama os ele
ctricos. 

Qual dos dois tem razão? 
O Chiado que protesta contra a 

passagem dos clectricos, sob o pre
texto de que ella é perniciosa, ou o 
Chiado que a reclama sob a allega
ção de que ella é uul ? 

Vejamos-como se diz na Socie
dade onde a ge11te se aborrece. 

Em principio, tudo quanto tende 
a augmcntar as cortimodidades do 
húmem social é bom e é util. Pro
clamar, portanto, pernicioso um prin
cipio de bem e utilidade geral cm 
nome de interesses inJividuaes, é fa. 
zer obra anti-social. A sociedade são 
os interesses do maior numero. E 
como nãp seria assim? D'outra fór
ma, a cada passo os interesses hu· 
manos soffreriam o choque das con• 
veniencias individuacs. 

Em principi1J, pois, um vehiculo 
servindo interesses ambulantes, que 
são os do maior numero, não póde 
ser reputado prejudicial, nem mesmo 
quando compromeua alguns interes
ses lixos, em minoria. - Reconheci 
da, por exemplo, a necessidade pu
blica de um carro electrico no Chia
do, os interesses particulares d ' esta 
rua, por muito que se sentissem lesa
dos, não tinham senão de inclinar-se. 

Tal a questão em prin;ipio. 
Em these, afligura-se-nos que ella 

tem sido consideravelmente dcsligu
roda, e que tanto os que reclamam 
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contra os electricos, como os que re
clamam a seu favor argumentam de
baixo de um errado ponto de. vista. 

Não é certo, em primeiro togar, que 
uma linha electrica passando pelo 
Chi:ido desviasse d' este local de luxo 
a sua habitual concorrencia. O elfei 
to reconhecido da viação consiste em 
augmentar a actividade dos indiví
duos, convidando-os a de~locar-se. 
Alé certo ponto teríamos mesmo o 
direito de cspe~ar que o movimento 
Je transeun1es no Ch13do augmen 
tassc com a installação de uma hnha 
electrica que os conviJasse a vir ali. 

Os interesses do Chiado parecem 
no entanto acreditar, que as pessoas 
que por necessidade e habito procu
ram aq:1elle local, passariam de futu 
ro a transitar por ah unicamente de 
carro. Para adm1ttir como bom ~e
milhante raciocínio seria necessano 
acreditar igualmente que a população 
se desloca unicamente para andar de 
carro e que, quand:> houvesse ele
ctri.:os em toda a cidade de Lisboa, 
não haveria um unico habitante dis 
ponivel para andar a pé. A missão 
social de L isboa seria , n'este ponio 
de vista - a11da,- no Electrico, o que 
nã:> é exactô, porque o elcctrico não 
é um fim: é um meio. 

Mas, por outro lado, tampouco é 
exacto, como allegam os que reclamam 
a viação elecmca para o Chiado, que 
a actividade e o commercio d'esta rua 
estejam em riscos de perecer, pelo fa. 
cto da população que transata pelos 
carros electricos, ser levi1da para ou
tros pontos da cidade. 

O Chiado é uma rua, cujo credito 
e, portanto, cuja pro~pendade é já 
hoje independente do concurs<:1 de cir
cumstancias forasteiras. Os seus in
teresses locaes que reclamam a via
ção e_lectrica allegam a rua Augusta, 
o seu movimento e o desenvolvimen
to do seu commcrcio, que attribuem 
ao Elec1rico. A rua Augusta era uma 
rua por fazer. O Chiado é uma rua 
feita. A tradição não é uma coisa vã 
e não é o primeiro adveniicio que a 
destroe. Essa tradição, mais do que 
nenhuma outra rua de Lisboa, tem
n'a o Chiado e não consiste, como o 
imaginam os interesses que ali es1ão 
localisados, no seu commercio, nas 
suas lojas, ou nos seus mostradores, 
mas no Costume,- unica duradoura 
força social-;iue o assignalou como 
devendo ser aquelle log;r da Cidade 
por onde é forçoso passar, para ex
hibir a fortuna , inculcar a be!.eza, 
mostrar a toilette, commenur ., fa
cto, ter o dato. 

O commercio do Chiado. i .. nto o 
que reclama a favor, como Ó que re
clama contra o Electrico, mostra-se 
alarmado pelas suas receitas. A nos
so ver, sem IT'otivo. Passa-se pelo 
Chiado muito mais para vender do 
que para comprjr. O Chiado não é 
uma razão social. Por muito que isto 

- ~ 

pareça illogico, o Chiado não é Jero
nymo, Martins & Filhos. O Chiado 
não é uma merceiaria, una pastella
ria, ou uma loja de modas. O Chia
do é a Sociedade, que precisa d' elle, 
como um ac:tor precisa do theatro, 
porque é ali que ella representa não 
diremos já os seus dramas, para não 
fazermos dissertações patheticas, n:,as 
as suas comcdias. 

Um carro electrico passando pelo 
Chiado não lhe daria mais fortuna ou 
ma s gloria. Faria apenas-mais ba-
rulho. , 

Affigura-s~-nos, posto istó; que· se 
dcsencaC:eiaram paixões exeesstvas á 
volta do facto que vimos tratando. 

O que ha veria a verilic1r, -cremos 
nós, seria, não as vantagens, oú des
vantagens privadas dos interesses lo
caes servidos, ou desservidos pelo 
Elcctm:o, mas a convenienc:ia geral 
de o estabcltcer no local em questão. 

Por outras palavras, o que b a veria 
a verilic~r seria a convcniencia publi
ca da passagem do Electrico pelo 
Chiado. 

Nenhum dos dois partidos que se 
formaram e , . virtude d' :sta questão 
pensou, porém, em semilhantc facto. 
Nenhum d'elles reflectiu que semi
lhante convemcnéia não existia e que 
ella era toda não do publico, mas da 
Companhia. 

Com eff'eito, o publico não precisa 
do Chiado para as conti~ncias do 
transito. O Chiado não é uma rua de 
passagem. Isso seria amesquinhai-a. 
Só e passam• no Chiado-os gallegos. 
Quem quer cpassau, vae por outra 
parte, pa:a o que tem um certo nu. 
mero de elevadores prestantes e mo
dicos, além de um certo numero de 
subidas niio mais duras de roer para 
quem leva comsigo o fogo das situa
ções instantes . 

As communicações entre a Alta e 
a Baixa estão, além d'isso, servidas 
oclos mesmo rapidos Elcc:tricQs, que, 
.:m cuncs intervallos de tempo trans
poem os mais longo~ itinerarios. Em
quanto o transeunte sobe a pé'as ram
pas ingrimes do Calvario do Carmo 
e do Chiado, o Electrico veloz, partin
do do mesmo ponto, attinge, pelo me
nos ao mesmo tempo, a praça de Luiz 
de Camões. 

Está demonstrado que só se sobe 
o Chiado por prazer-ou por econo
mia .. Por prazer toda agente; poreco
nom1a-os poupados. 

Affastada assim a idc:a de uma al
ta convenicncia publica, restam as 
conveniencias evidentes da Compa
nhia, as quaes visivelmente consistem 
em primeiro togar em crear µm novo 
ramal da sua rêde e; por ultimo, em 
abreviar o percurso da sua tão pro
duc1iva linha Príncipe Real, augmen• 
taodo o numero dos gyros da seus car
ros, muito provavelmente sem dimi
nuiçiío de preço. O trajectopelo Chia
dó, em substituição do trajccto pelo 
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Arsenal, não significa, n'cste ponto de 
vista, como ncgociQ, uma brincadeira. 

Assim tambcm, suppondo servir os 
seus intcre:,scs, são estes que o Chia
do está, com os seus facciosismos, 
naturalmente servindo. As paixões do 
Chiado não representam afinal yara 
a Companhia dos Elcctricos scnao -
dividendos. 

E' esta uma razão p.ira que nos op
ponhamos á passagem d' aquelles uteis 
vchiculos pela nossa mais elegante vía 
publica? 

Não é uma razão para tomarmos 
partido contra os clectricos, mas tal· 
vez uma razão para não tomarmos 
partido a seu favôr. 

Nada, porem, é menos sympathico 
do que não ter, no meio dos conflictos 
humanos - uma opinião. Só não tem 
opinião os egoístas, os commodistas 
e os sovinas. 

·Áccrca d'csta queRtão pnlritantc pro
nunciemos-nos com abundancía e ge
nerosidade. - Tenhamos não uma, 
mas duas opiniões; uma opinião em 
nome dos interesses da Sociedade e 
outra em nome dos interesses da Com
panhia. 

Como representantes da Soci~dadc, 
a nossa opmião é a de que o Electri· 
co, no Chiado, não é uma necessidade 
social. 

Como accionistas da Companhia, a 
nossa opinião é a de que essa neces
sidade - é urgente. 

O que ahl •• diz 

Dizem que um Club qu~Jquer, 
Grande regenerador, 
Vendo o patrão sem talher, 
Saiu do aprisco a correr, 
Como quem foge a vapor; 

E que - nio vendo desdoiro 
No passa-pé á fadista 
Para ganhar novo loiro, 
Como o christão se faz moiro 
Se fes -Club progressista. 

Sem meuer o caso a riso, 
Merecem uma redoma 
Estes gajos.. mas •viso 
Que, quando o julguem preciso, 
Passam p'ra a lei de Mafoma 1 

Meus amiitos progressistas, 
Assentem lá no canhão: 
-Que estes illustres clubistas 
Serão famosos sacristas, 
Amigos, isso é que não l 

Falo com fé no que digo; 
Sou de portugucia raça ; 
E sei o rirão antiijo : • 
E' 16rto quem deixa o amigo 
Quando tlle cáe na desgraça t .• 

Mas di,em hoje os palr6e1, 
Meninos que andam á cóca 
De choradas posiç6es ... 
Que n'esses nossos rifões, 
Vae grande tróca-baldroca. 

Por mais que um rifõo se ga~ 
Vê-se-lhe a metamorphosc J ••• 
Hoje a honra inteira cabe 
Ao que diz-caJa um lá saH, 
As lmhas com que se cose 1 ~ . 

Os brilhantes ratsos perante' a jostica 

A noticia mais curiosa -1uc encon
tramos nos jomaes da presente semc
na é a de que os brilhantes Bera fo. 
ram chamados aos tribunacs, por um 
cliente que os accusa, não de serem 
falsos, mas de serem mais falsos ain
da do que ellcs se inculcam. 

Tendo adquirido no local cm que 
estas joias arttficiaes se vendem, um 
certo numero de brilhantes, o cli
ente cm questão verificou, ao entrar 
na sua posse, que clles não possuíam 
o brilho que lhes attribuira, cm vista 
do que mtcmou perseguições judi
ciaes. 

Inconvenõcntcs de todas as coisas 
falsas e de ainda haver quem li cs re
conh~ça prestigio e inllucncia! 

O que succcdc ..:om os brilh,mtes 
falsos. succedl com tanto<\ oulros ar
tificios d'este mundo. 

O publico do anificio c .. he invaria
velmente no desencanto e na dcsillu, 
são. 

O cliente dos brilh mtcs falsos in
vocou a ju~tiça. 

Se nós fossemos a Justiça, o que 
não é lamcntaveln:entc o nosso ca~o, 
porque assim estamos privados ao 
mesmo tempo da sua gloria e dos 
seus emolumentos, eis o que lhe di
ríamos: 

- Pedir sinceridade ao artificio é 
pedir a lua. Brilhantes qi:c se reco
nhecem falsos rccommcndam-se no 
entanto, por uma grande somma de 
probidadc. São brilhantes falsos, r,as 
são ao mesmo tempo casos sing lares 
de rectidão. Como brilhantes folsos 
são verídicos. São uma impostura, que 
pode illudir a vista, lhas não illudc a 
razão. De que se qurixa V. Ex.• ?-de 
quea illusão é incompleta ? A illusão 
completa só h dá a Verdade e a verda
de, ex ... Senhor, é excessivamente 
cara. Pelo preço por que V. Ex.• ad
quiriu os seus brilhantes falsos, V. 
Ex.• não podia aspirar senão a uma 
passageira illusão. Portanto, indeferi• 
do e pedra sobre processo, 

Fatia• do meamo quele 

GLOSA 

Esses ministros que entraram. 
Não arref?anharam beques ; 
Fizeram salamalekes 
Aos que o becco despejaram : 
Tanto uns como outros juraram 
Tocar no mesmo realejo; 
Todos sio, segun~o eu vejo, 
Mata-bicha, do paiz ... 
Ou, cerno o outro '!Jle diz, 
Fatias do mesmo queijo. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTTE 

A vida é o <lia de hoje 
A vida é um ai que s6a, 
A vida é nuvem que foge, 
A vida é fumo que voa. 

João dt 'Deus. 

GLOiA 

0' tu, O"Orta!, que pelejas 
Quando o ouro vil amontôas, 
Queres que •• outras pessoas 
Sejam roídas Je inveja,? 
P'ra que é que tanto desejas 
Se o tem I o é coiso que foge / ... 
Tua au.iaCJa não ie arroje 
A con<l ,tir-ce • lou,ur111 
Ni>o t"J-'C$ que a .ida dura, 
A v1<H t o dia <le hojt l 

A' forç de muito ardil 
Tens o 1lttot10 d,a riqueza? 
Pois, qu•ndo o mundo t'a préza1 
E' que elle 1amhem é ,•il ! ... 
So s~ destaca enire tnil 
Quem do mal Je outrem se d6a ; 
Abate ~ss.1 altiva prôa, 
Curva-te ao- fatal decreto; 
No homem, coroo no in$et:to, 
A vida é um oi que sôa l 

Apraz-te ver a pobreta 
Tributandl> humilhações? 
E se os teus muitos milhões 
Reprettt>tar•m vileza?! 
No mundo não ha franleza 
Que o temro n :o <;esaloje; 
Toda a vaidade se roje, 
Arrependa-se o orgulhoso, 
Que, sobr~ um mar tormentoso, 
A vida é nuvem que foge! 

Se de rico tens renome, 
Por sorte, por manha, ou arte, 
Essa fortuna reparte 
Com teus irmãos que tem fome: 
Então, laureado o teu nome, 
A justa fama o apregôa; 
Vale maís uma ar.\ão boa 
Que mil mu1\danos engodos ... 
A morre chama por todos, 
A vida é fumo que võa l 

VENANCIO. 

A camara doa deputado•, 

o u u m novo forno Ol'emato••'C) . 
A camara dos deputadQ~ vac ~er 

aquecida por melhores proce·~c, 
Tendo-se já feito c,,r,cnencia~ ele 

novos caloriferos, um ;ornai verifica 
que ellas deram o mdhor rc,ultado 
e accrcscent11: • Tendo sido distri buí
dos thermometros por diver~os pen. 
tos d11 sata, to'lr,s cl!es 11cus11vam a 
mesm~ ic"'pr ·•tura, que se elevou a 
vinte e t 'tv grao~, podendo ir sté 
cincoenta,. 

Vac longe o tempo cm que o sys
thema parlamentar se aquecia por si 
mesmo. 

Hoje, é isto que se vê. Á falta de 
ulor proprio, o parlamtnto é um 
forno crematorio. O que !he falta ern 
paido, sobra-lhe em carvão de col..e. 



PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Ouri,esar1a e Belajoaria ~ ílR1 HílP~mA 

Companhia União Fabril 
Rua 24 de Julho, 940 

LISBOA 

Reeomp<nsas obtidas em 1904 
pelos seus rroJµe1os 

EXPOSIÇÃO OE S. LOUIS 
O ~•·••• prlx 

em velas e s1~ies, 6rup > 23 

Cma me4alhn d'ouro 
em adubos, Grupo 20 

Uma medalha d'ouro • 
em oleos e ho_ga,;_os eume,liveis, 

(lrupo 84 

U~ia mcdalh~ de prata 
etb oleos nio cumest1vt1s:, 

Grupo 9$ 

EXPOSIÇÃO AGRICOLA 
DO PORTO 

0 J.º PREMIO 

Medalha d'ouro 
Diploma d'bonra 

CHARUTEIRAS 
Cigerreíras, tabaqueiras, ooquilhas, ca. 

chimbos, etc. 
,.nigos de papelaria, publíeações, aguas e 

jornaes. 
Variado sortirnento em bílbetes postaes 

illustrados. 
Tabacos nocionaes e extraneeiros, das me· 

lhores proced,neias. 
55, L. do Conde Barao, !56 - L l1bo• 

CJAS.,t. EllPECIA.I, DE FONDA.fi 
e npparelbo• ortbope dlco• 

oE MANUEL MARTINS 
FoRNEC100R oos HosPJTAES CIVls, CASAS 

Dt; SAUDE, OE 8utEPICENCIA, 
Assoc•AÇÕES os SoccoRRos MuTuos, hc. 

164, Rua da Magdalena, 164-A 
. (ANTIGA Calçada do Calda• 

Proximo ao .l,ar~o d• S•nra Justa)-'..l1boa 

A LUVA VERDE 
Chiado, 29 

Os operario• luveiros em sociedade. 
Limitando-nos apenas a tirar as nossas fe

rias semaoaes independente e • motivo pelo 
que podemos vender aos preços seguintes: 

Luvas de pellica, 1,•, 3 boiões... ... 38o 
• Suede, , .•, 3 botões. • . . .. . . . 350 

• á ingleza, 1.• ••• _.......... .. • 620 
» • • • superior... . . . . . . . . 7 So 
• lnglezas importadas.. . • . . . . . . , J,o5o 

A LUVA VERDE 
C:blado, 29 

Companhia Real do• camta•o• 
d.- Perro Portosoe111e• 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
e do Minho e 'Dou•o 
Avl•o ao publico 

Por accorJo enrre as adminislr•ções eom
binodas é •nnullada, desde I de J•n iro Je 
1905, a tanf• especial M. D. L N S S. n.•, 
de grande v<loc1daJe, em visor des.le 10 de 
marso de 1879, para o transporte !e passa 
geiros enrre varias estações J,,s Jtnhu do Sul 
e Sueste e do Minho e Douro via Lisboa-
8lrreiro. · 

Pela ,ia Vendas Novas Seti! :io •·endides 
bilhetes direc1os e despachadas b,~•gens <n · 
tre todas as estações das duas re.le, pelo< 
pre,os das Ta rifas Geraes. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1904. 
O dir~etnr geral da Companhi•--:Chapuy 

CASA PORTUGUEZA 
Papel.iria e typogr, ph,a 

José Nunelil dos SanLo.,, 
Socce,...,. de MIMU[l Dl SllYA 

N• l~l~pli<>nlco "'0-Effd'"'fº tet,1raphi,o P.,r .. ltrpo 

PAPELARIA li 1 .POORAPHIA 
GranJe 1011im~n10 de pa• Trcbalti:,n l)poaup .1co1 

:!~ ::;!:~0~•~:,:•J::Z~:~ em todo, ~· 1t~nero,. 
e iodo• o• 1rttgo1 p ecbos lmprenoo • '6re•~ ou 
OH t&e0l11. ro, prata e sobre "tlim. 

P,1pelar1a; Rua de S. Roque 139 e 141 
Officina typo&raphica; R. daa Gaveas, 69 

L.18BOA 

TOSSES 
Curam-se com as pastilhas peitoraes do 

Dr. Cruz. Preço de caixa 300 reis. 

FRIEIR I.\S 
Curam-se com o balsamo de \Varrem 

composto. Preço do frasco 300 reis. 

CALLOS 
Extraem-se com o callieida de Cyrino. 

Preço do frasco, 200 reis. 
Pharmada C. da Silva. R do Dia rio de No

ticias, 113, Lisboa. 

7 

Empt't~a.Joda ta..a Orr,dla• 
R. SERPl tlMl'O, U', i .• 

tF'>'tNf< rara o Chtndc,( 

Ef~~~~~:~~nt dr'~~~~.! 
ptlo• ma•• ffll•4trno .. NoCc ... 
•~ ate hoit C'<'U 1edd, •. 

Pcd ··•t: 10 pubhcc., ~u, , i• 
111c 01, cu ,1,ul10 io pari ,, 
CtrllfJCar dont"tdad,ir • mi· 
1 .. 3ro que ali u optr.,i\1. 

l>n• g a, J da tard, 

ClLLISTA EPFECTJYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 
PR_lÇl DOS RESTAURADORES, 16 

UM CONSELHO D' AMIGO 
Uz•e, se soffreis de qualquer das doeocas 

e baixo innumeradas, o d, purativo Dia• 
Amado esse preparado cu1os efftitos tem 
assombrado milhares de doentes eondemna
dos a sotfrerem eternamente. Para que vos 
fique desde logo a convieção intima de que 
estaes em prose~ça do unieo remedio. que 
vos pode garantir ums cura e conse!(UJDte· 
mente a tranquilidade do vosso Mpirtto e 
do de todos os membros da vossa famllia
w:ae como uperiencia, apenas 3 frucos, que 
elles serão sufficientes para que encontreis 
o caminho rapidoe cert'> do restabelecimen
to. Garantimos a vossa cur. nas se&11intes 
doenças : Utero e ova rios. tumores rheum11· 
tismo, sypbilis, chagas, eserofulas, olhos, fe. 
ridas e diabetes e em todas que pr? enhom t 
de impureza de sangue 

Deposito Geral--Pharmaeia Ultramarina 
RUA DE S, PAULO, 101, LISBOA 

Preoo de oada frHoo, 1f000 rei• 



· OS ELECTRICOS ?iO CHIADO 
Eleotricidade poeitiva e electrioidade negativa, ou a opinião 

A favo• do• eleot•ico• 

Oont•• •• eleotPioo• 
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